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O subsecretário do Tesouro, David Mulford, esclarece: não há 
aval norte-americano para o Brasil negociar a questão da dívida com 

o FMI sem se preocupar com ¡uros em atraso aos bancos privados. 

Estados  Unidos não dispensam 
&A- 

juros 
O subsecrétário 	esouro 

dos Estados Unidos, David Mul-
ford, esclareceu ontem que "em 
nenhum momento" de sua con-
versa com o secretário de Política 
Econômica do Ministério da Fa-
zenda, Antônio Kandir, na quin-
ta-feira, indicou qualquer disposi-
ção de Washington de tolerar o 
não pagamento dos juros atrasa-
dos aos bancos como parte de 
uma estratégia de normalização 
das relações do Brasil com a co-
munidade financeira internacio-
nal. "A acumulação de atrasados 
é um fenómeno muito negativo 
para o Brasil. Acredito que o go-
verno brasileiro compartilha des-
sa visão. Os atrasados têm de ser 
tratados num pacote global. Mas 
em nenhum momento indicamos 
que toleraremos o não pagamen-
to", afirmou Mulford, numa en-
trevista via satélite transmitida 
pela Worldnet para o Brasil e a 
Argentina, no início da tarde de 
ontem. "É do interesse do próprio 
Brasil que a questão dos atrasos 
seja tratada assim que possível", 
acrescentou. 

O esclarecimento do subse-
cretário foi feito em resposta a re-
latos publicados ontem na im-
prensa brasileira sobre a conversa 
entre Kandir e Mulford sugerindo 
que o Brasil havia conseguido um 
aval americano para negociar ra-
pidamente um acordo com o Fun-
do Monetário Internacional sem 
se preocupar com a questão dos 
atrasados com os bancos, que já 
passam dos US$ 7 bilhões e che-
garão perto de US$ 10 bilhões até 
o fim do ano. Essas notícias foram 
recebidas com preocupação na 
manhã de ontem pelo próprio 
Kandir e pelo embaixador do 
Brasil em Washington, Marcílio 
Marques Moreira. Retomadas 
pelas agências internacionais, elas 
levaram Mulford a programar a 
entrevista na Worldnet, e uma se-
gunda no programa "Moneyli-
ne", da Cable News Network, na 
noite de ontem, para explicar que 
Washington não dera um cheque 
em branco a Brasília. 

Na verdade, o que Kandir in-
dicou, numa entrevista coletiva na 1  
embaixada do Brasil, na quin- 

ta-feira, é que tanto Mulford co-
mo o diretor-gerente do FMI, Mi-
chel Camdessus, haviam com-
preendido a estratégia brasileira 
de não reconhecer nenhuma cone-
xão formal entre as negociações 
com o Fundo e os bancos. Mas, 
durante a conversa de meia hora kz 
com os jornalistas o secretário de: 
Política Econômica forneceu for- .h 
tes pistas de que, como resultado 
dos dois encontros, o Brasil acele- g• 

raria seu cronograma de entendi-
mentos com os credores privados. 
"É importante negociar o mais 
rápido possível com os bancos, 
porque reduzir a dívida é uma 
preocupação nossa", afirmou 
Kandir. Ele enfatizou que seria 
incoerente executar um programa 
econômico destinado a integrar 
um Brasil modernizado na econo-
mia internacional e manter, ao 
mesmo tempo, uma atitude de 
não negociação com os bancos. O 
embaixador Marcílio Marques 
Moreira afirmou, depois da entre-
vista de Kandir, que as duas ne-
gociações, embora descontecta-
das, poderiam "overlap" ou seja, 
sobrepor-se. 

Parecia claro, assim, que em 
conseqüência da passagem de 
Kandir por Washington, onde 
veio para abrir as negociações 
com o FMI, a posição oficial do 
governo em relação aos bancos 
evoluíra. A atitude inicial, exposta 
pela ministra da Economia, Zélia 
Cardoso de Mello, e pelo negocia-
dor da díyida, Jório Dauster, era 
negociar primeiro com o Fundo, 
depois com o Clube de Paris e a 
seguir com os bancos, mais para o 
fim do ano. Segundo fontes do 
Tesouro, Mulford deixou claro a 
Kandir que a insistência nessa se-
qüência tornaria as coisas muito 
difíceis. 

Ontem, depois de encer-
rar seus contatos no Fundo, o al-
to-funcionário deu mais uma in-
dicação de que captara a mensa-
gem americana. Ele disse que, a 
partir desta segunda-feira, a equi-
pe econômica começará a discutir 
o formato da negociação com os 
bancos. 
Paulo Sotero, de Washington. 


